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Neste artigo, o autor, consagrado como o mais importante geo­
polftico latino-americano da atualidade, comenta o ensaio dos 
Professores Philip Kelly e Thomas Whigham sobre a "Geopolf­
tica do Paraguai - Vulnerabilidades Regionais e Resposta Na­
cional", no qual encontra confirmada sua visão geopolítica da 
região enfocada. 

O Professor Philip Kelly, da 
Universidade do Estado de 
Kansas, está residindo tem­

porariamente no Paraguai, lecio­
nando na Universidade Católica de 
Assunção. O Professor Kelly é au­
tor de vários livros e artigos sobre 
o domínio da Geopolítica e, no pas­
sado, coordenou com o Prof. John 
Child, da American University, 
Washington, DC, um excelente tra­
balho sobre a "Geopolítica do Co­
ne Sul e da Antártica", editado pe­
la Lynne Rienner Publishers 
Boulder and London. 
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Recentemente, de parceria com o 
Prof. Thomas Whigham, Philip 
Kelly publicou interessante ensaio 
sobre "Geopolítica do Paraguai -
Vulnerabilidades Regionais e Res­
posta Nacional". 

O que torna excepcionalmente in­
teressante a publicação dos dois 
professores norte-americanos é o 
enfoque da problemática política do 
Paraguai atual, realizada por dois 
especialistas estrangeiros ali residen­
tes temporariamente. 

Nossa visão particular sobre a 
geopolítica paraguaia está polariza-
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da, principalmente, pelo fator me­
diterraneidade, fator tanto mais 
desfavorável quanto menos desen­
volvidas forem as áreas interiores 
circunvizinhas. 

A diminuição dos efeitos dessa 
mediterraneidade impõe uma estra­
tégia de abertura de saídas para o 
mar, estratégia que o país interes­
sado deve incorporar aos seus ob­
jetivos políticos internacionais. Ou­
tra forma compensadora seria o de­
senvolvimento do "hinterland", 
cujo efeito geopolítico seria o de al­
terar a situação de isolamento, 
substituindo-a por uma posição de 
plataforma de cruzamentos viários; 
esta solução, entretanto, escapa à 
vontade política do país mediterrâ­
neo, depende do desenvolvimento 
de uma área multinacional. 

A política paraguaia, nos últimos 
40 anos, evoluiu nitidamente no 
sentido de abrir novos acessos ao 
Atlântico, através do Brasil, em 
Santos e Paranaguá, libertando-se, 
assim, da imposição geográfica ti­
rânica da saída única pela via flu­
vial platina. 

Alguns estudiosos da geopolíti­
ca guarani, entre eles a Prof~ Julia 
Arrélaga e o Prof. José Felix Esti­
garribia, perseguem a idéia de uma 
nova saída, pela via amazônica, 
através da ~alização do projeto flu­
vial de junção das bacia.; do Ama­
zonas e do Paraguai. Não vemos 
probabilidade na realização desse 
ambicioso projeto a não ser a lon­
go prazo. 

Há, ainda, projetos esboçados de 
saída para o Pacífico através dos 
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territórios norte-argentino e chile­
no, atingindo o porto de Antofa­
gasta. 

No que se refere ao desenvolvi­
mento do interior do continente 
sul-americano, observa-se o avan­
ço da fronteira econômica brasilei­
ra rumo ao oeste, nestes últimos 40 
anos, aproximando-se dos limites 
do Paraguai, nos estados do Para­
ná e Mato Grosso do Sul, e produ­
zindo a vivificação e o enriqueci­
mento econômico de uma faixa 
contínua até o Atlântico. 

Estas nossas observações sobre a 
geopolítica paraguaia foram am­
pliadas de forma muito mais com­
pleta e minuciosa na publicação dos 
Professores Kelly e Whigham. Vale 
a pena transcrevermos as conclu­
sões a que chegaram, apresentadas 
através das 20 características com 
que concluem o seu interessante 
ensaio. 

Eis essas características geopolíti­
cas: 

I. 

I 2, 

Posição geopolítica vulnerável 
- o Paraguai herdou um espaço 
territorial onde prevalecem as 
responsabilidades de preserva­
ção desfavoráveis sobre as fa­
voráveis. Obviamente, nesses 
casos, é preciso estar consciente 
das próprias vulnerabilidades e 
saber explorar as áreas que ofe- I 

recem vantagens. 
A posição d9 território produz 
um impacto regional mas não 
um impacto estratégico conti­
nental - O impacto do Paraguai 
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é, claramente, limitado à sua 
influência sobre o Cone Sul; 
não além. É uma influência 
fraca, isolada e pouco convin­
cente aos vizinhos maiores, no 

• sentido de que possa vir a de­
sempenhar um papel continen­
tal significante. A menor im­
portância estratégica, entretan­
to, pode tanto ser favorável co­
mo desfavorável, oferecendo 
ao país a possibilidade de con­
servar um potencial de flexibi­
lidade adicional. 

3. O Paraguai possui as caracte­
rísticas geopolíticas de um ver­
dadeiro estado-nação-A nação 
possui a necessária combina­
ção de fatores componentes da 
condição de estado: área "pi­
vot" bem definida, espaço ter­
ritorial articulado com o siste­
ma fluvial, identidade cultural 
e condição de estado-tampão 
que tem favorecido à preserva­
ção de sua independência. 

4. Posição Mediterrânea-o Para­
guai depende da Argentina pa­
ra ter acesso ao Atlântico atra­
vés da foz do Prata, e do Bra­
sil, para alcançá-lo pela via ter­
restre. Outras rotas são -impra­
ticáveis em futuro próximo. Es­
sa limitação restringe a entra­
da no país de capital, tecnolo­
gia e recursos necessários à in­
dustrialização; isto agrava o 
isolamento continental, coloca 
o país em posição de depen­
dência em relação aos seus 
vizinhos. 

5. Isolamento no interior do es-
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paço continental-Cercado por 
espaços escassamente habita­
dos, incluindo os desertos e 
pântanos do Chaco, assim co­
mo por outros campos e flores­
tas, o Paraguai situa-se distante 
das regiões ecumênicas do lito­
ral. Esse isolamento E particu­
larmente acentuado face a oes­
te e ao norte. Esta posição ex­
cludente, entretanto, favoreceu 
a consolidação da identidade 
nacional e em certas ocasiões 
protegeu a própria sobrevivên­
cia nacional, mas, igualmente, 
foi desfavorável à economia e 
a outros benefícios derivados 
do contato estreito com áreas 
vizinhas desenvolvidas. 

6. Insuficiência de recursos natu­
rais básicos para a industriali­
zação- Sua base econômica é 
primordialmente agrícola, com 
solo fértil e condições climáti­
cas favoráveis concentrados na 
metade centro-oriental do país. 
Em virtude das áreas vizinhas 
mais próximas serem também 
orientadas para a agricultura, 
a produção paraguaia destina­
se, maiormente, ao consumo 
interno. As fontes minerais são 
limitadas e não oferecem qua­
lidade, quantidade e localiza­
ção favoráveis ao apoio de um 
parque industrial importante. 

7. Potencial hidroelétrico - uma 
responsabilidade e um benefí-

• cio. Lembramo-nos de uma en­
trevista com importante mem­
bro do governo brasileiro sobre 
a gigantesca usina hidroelétri-
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ca de ltaipu, sobre o rio Para­
ná, entre os territórios do Bra­
sil e Paraguai. Informou-nos 
nosso interlocutor que a refe­
rida usina poderia ter sido lo­
calizada inteiramente dentro do 
território brasileiro, mas que o 
seu governo optou pelo proje­
to ltaipu, binacional,'ern par­
te por oferecer um meio de 
bom relacionamento e de esta­
bilização econômica ao Para­
guai, dependente desse comple­
xo hidroelétrico para o forta­
lecimento de sua renda nacio­
nal e sua projeção de poder. Se­
ja ou não este juízo correto, is­
so, entretanto, identifica a im­
portância da usina hidroelétri­
ca de ltaipu para ambos os paí­
ses. Sob um ponto de vista 
mais positivo, podemos consi­
derar a hidroelétrica corno urna 
contribuição paraguaia à inte­
gração do Cone Sul; a obra in­
discutivelmente promove o de­
senvolvimento nacional, favo­
rece a ligação do país às regiões 
litorâneas do Atlântico e, em 
termos gerais, fortalece a posi­
ção econômica do Paraguai. 

8. Isolamento e falta de limites 
naturais em algumas áreas 
fronteiriças- Os rios (Paraná, 
Paraguai e Pilcornayo) demar­
cam a maior parte das frontei­
ras oeste e sul. As fronteiras 
norte e leste não são favóreci­
das por limites naturais e 
encontram-se mais distantes de 
Assunção. A falta de urna de­
finição clara da linha limite 
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revela-se perigosa para o Para­
guai, particularmente na região 
do Alto Paraná, onde agricul­
tores brasileiros acham-se ins­
talados (Laino, 1975 e Nickson, 
1981). Muitas áreas fronteiriças 
estão dominadas pelas ativida­
des de contrabando, outro fa­
tor que não apenas reduz a ren­
da nacional corno desfàvorece 
a imagem do país, expondo re­
giões subdesenvolvidas do país . 
à penetração e perigos de ane­
xação. Devemos acrescentar, 
corno fator real, que os lucros 
do contrabando têm sido apro­
veitados para manter o sistema 
político coeso. 

9. Desenvolvimento nacional de­
pendente de capital e tecnolo­
gia externos-As limitações re­
sultantes de urna posição con­
tinental de confinamento, o 
''status'' de rnediterraneidade, 
a precária integração do espa­
ço nacional e a carência de re­
cursos minerais básicos causam 
urna séria posição de depen­
dência em relação ao capital e 
à tecnologia estrangeiros. O 
Paraguai não dispõe de recur­
sos para possuir urna indústria 
desenvolvida e moderna. Essas 
limitações retardam o cresci­
mento econômico e represen­
tam um fator de estagnação do 
desenvolvimento social e polí­
tico, estimulando os laços de 
dependência externa e pondo 
em risco a segurança nacional. 

10. Forte identidade nacional-Os 
paraguaios constituem urna en-
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tidade cultural e lingüística dis­
tinta. Sente-se uma unidade 
psicológica em seu povo, inde­
pendente de separações de clas­
ses e posições políticas, de ati­
vidades urbana ou rural, de go­
vernos repressivos ou não. A 
maioria dos paraguaios comu­
nica-se no idioma guarani e 
mostra-se orgulhosa de seus 
costumes e tradições. São mui­
to sensíveis às críticas e arro­
gância de estrangeiros. Essa 
unidade e espírito nacionalis­
ta representam um fator posi­
tivo, em termos geopolíticos, 
que tem sustentado a sobrevi­
vência e a segurança do Para­
guai desde seu surgimento co­
mo nação-estado, após a inde­
pendência. 

11. Sua vizinhança com o Brasil e 
Argentina-Um fator predomi­
nante na geopolítica paraguaia 
é a realidade do Brasil e Argen­
tina, os gigantes do Cone Sul, 
serem seus vizinhos contíguos. 
Para o Paraguai desfavorece 
sua posição estratégica: acen­
tua o isolamento da nação e 
aumenta a insegurança. Esti­
vesse o Paraguai situado nou­
tra região, entre vizinhos mais 
fracos, o seu desenvolvimento 
nacional teria seguido outros 
rumos, com conseqüências po­
sitivas ou negativas, em relação 
à situação atual. 

12. Perigo de absorção por vizi­
nhos poderosos- Brasil e Ar­
gentina não são apenas vizi­
nhos do Paraguai, mas ambos 
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também alimentam ambições 
de hegemonia em relação ao 
Paraguai. A Argentina mantém 
o sonho de restauração do 
Vice-Reinado; o Brasil ambi­
ciona um destino continental. 
·Embora·ambas ameaças este­
jam adormecidas presentemen­
te, a posição paraguaia conti­
nua exposta, vulnerável e sem 
dispor de aliados seguros fora 
da América do Sul. O poten­
cial dessas ameaças atinge o 
cerne da realidade geopolítica 
do país e exige uma preparação 
constante no planejamento da 
política externa. 

13. Posição tradicional de esta­
do-tampão-Durante o último 
século, foi favorável à estabili­
dade do Paraguai o fato de o 
Brasil e a Argentina, países de 
potência equivalente, terem se 
tornado rivais continentais. Es­
sa rivalidade ajudou a preser­
var a independência do Para­
guai após a Guerra da Tríplice 
Aliança e a posição de "tam­
pão" deu ao país certa flexibi­
lidade e manobrabilidade du­
rante esse período. 

14. Esfera da influência do Para­
guai-Também em razão dessa 
contigüidade territorial com o 
Brasil e Argentina, e em virtu­
de de outros fatores, o Paraguai 
normalmente tem sido carente 
de poder suficiente para de­
sempenhar um "status" inter­
nacional completamente inde­
pendente. A configuração de 
sua esfera de influência, desfa-

33 



GEOPOLITICA DO PARAGUAI/PHILIP KELLY E THOMAS WHIGHAM 

vorável a ambos, Brasil e Ar­
gentina, tende a prejudicar a 
política e a economia nacional 
e foi responsável por uma po­
lítica exterior desorientada e 
instintiva. 

15. O Paraguai como uma poten­
cial área crítica regional-O Pa­
raguai tem sido considerado, 
pelos seus poderosos vizinhos, 
em certas ocasiões, como uma 
região com potencial de insta­
bilidade continental e frontei­
riça. Isso pode ser caracteriza­
do como "shatterbelt" (Kelly, 
1986) regional, área originária 
de antagonismos entre outros 
territórios e estimuladora de 
uma escalada de intervenções 
externas e possíveis conflitos 
armados mais sérios entre os 
vizinhos maiores. A imagem 
do potencial de instabilidade 
do Paraguai e as possibilidades 
de vir a provocar uma escala­
da têm favorecido a manuten­
ção do modelo de esfera de in­
fluência e encorajado os esta­
dos costeiros a terem grande 
interesse em manter o Paraguai 
integrado ao sistema do Cone 
Sul. 

16. Laços estreitos do Paraguai 
com o Brasil-A despeito dos 
laços históricos e culturais com 
a Argentina, em termos geopo­
líticos, sentimos o Paraguai ho­
je atraído para a órbita do Bra­
sil. Assunção é dependente do 
empreendimento hidroelétrico 
binacional com o Brasil, e os 
corredores internos para o 
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oceano, através do sul do Bra­
sil, são mais compensadores e 
mais seguros do que a saída pe­
lo rio da Prata. As metrópoles 
brasileiras estão mais próximas 
que as argentinas. O Brasil dis­
põe de mais tecnologia e de ou­
tros recursos para apoiar o de­
senvolvimento paraguaio, ao 
mesmo tempo, isto representa 
uma maior ameaça à seguran­
ça do país. 

17. O valor estratégico do Para­
guai-No contexto político re­
gional o Paraguai ocupa uma 
posição central, uma área ''pi­
vot" do espaço continental, in­
termediária das bacias do Prata 
e do Amazonas, cujas águas 
nascem na Cordilheira dos An­
des. Essa localização pode vir 
a representar, algum dia, a pla­
taforma central de um sistema 
continental de rodovias, ferro­
vias ou de canais. Em termos 
militares, as fronteiras do país 
abrigam os recursos hidroelé­
tricos do rio Paraná e contêm 
as áreas de trânsito de Formo­
sa e Missões. Seu território po­
de representar um fator de es­
tabilização na balança conti­
nental de poder entre o Brasil 
e a Argentina. Em termos de 
integração continental, o Para­
guai pode contribuir com ele­
tricidade, produtos agrícolas e ' 
facilidades de comunicação pa­
ra os países marítimos vizi­
nhos. 

18. Características da política ex­
terior paraguaia-De 1870 até o 
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golpe bem-sucedido contra o 
governo de Stroessner, a polí­
tica exterior envolveu, princi­
palmente. uma atitude de rea­
ção contra os vizinhos mais 
fortes, tentando estimular a ri­
validade entre o Brasil e a Ar­
gentina (algumas vezes sem su­
cesso) e evitando a desnaciona­
lização da economia domésti­
ca. Todos esses esforços não 
impediram a subordinação e 
inflexibilidade da política inter­
nacional. O atual processo de 
democratização do Paraguai e 
da América Latina, a reapro­
ximação entre o Brasil e a Ar­
gentina e a integração de países 
do Cone Sul poderão reduzir 
substancialmente essa situação 
de fraqueza e inflexibilidade. 

19. A política doméstica de "por­
ta aberta''- Aparentemente, 
desde 1870 até recentemente, os 
paraguaios raras vezes mostra­
ram-se unidos em relação aos 
interesses estrangeiros em seu 
país. Normalmente, uma "por­
ta aberta" para os interesses es­
trangeiros tem ocorrido, tiran­
do vantagem do conflito par­
tidário de Liberais e· Colora­
dos, das ditaduras e dos gover­
nos fracos, desatentos às neces­
sidades de reforma e desenvol­
vimento nacional, incapazes de 
lutar contra a estagnação da 
economia doméstica. Essa in­
dulgência, frente aos interesses 
estrangeiros, manteve as divi­
sões internas, obscureceu a 
imagem nacional e aumentou 
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a subordinação diante dos in­
teresses estrangeiros. 

20. Ausência de visão geopolítica­
Não conseguimos perceber na 
política exterior paraguaia, des­
de 1865 (com exceção da admi­
nistraç~ atual), uma atuação 
internacional consistente e vi­
gorosa, baseada no conheci­
mento das vulnerabilidades e 
oportunidades geopolíticas do 
país. Ao contrário, a política 
internacional tem consistido 
numa mistura de reações e su­
bordinações frente aos vizinhos 
mais poderosos e aos interesses 
dos grupos internos. A clareza 
e consistência, a visão geopo­
lítica, os fundamentos estrutu­
rais e sistemáticos, a determi­
nação de Francia e de Carlos 
Antonio Lopez, todos falha­
ram em orientar a política ex­
terior do Paraguai nos anos 
que se seguiram. 

No início deste artigo expressa­
mos a nossa visão sintética da geo­
política paraguaia. 

A análise realizada com muito 
maior extensão no ensaio dos Pro­
fessores norte-americanos Kelly e 
Whigham, resumida nos "20 pon­
tos característicos" aqui traduzidos, 
confirma essa nossa visão geopolí­
tica concentrada no fator mediter­
raneidade - mediterraneidade 
agravada pela área central subde­
senvolvida do continente. 

Os desfavorecimentos da geopo­
lítica do Paraguai têm sua razão 
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principal nesse confinamento geo­
gráfico. As virtudes de seu povo, a 
bravura de sua gente, a nítida iden­
tidade nacional do país, de certa 
forma, também tiveram seus laços 
estimulados por esta mesma condi-

ção de isolamento. 
A nação paraguaia representa, no 

centro de nosso continente, uma 
unidade geopolítica sólida, produ­
to da associação operativa feliz do 
homem com sua geografia. 
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